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“Nempassavapelaminha
cabeça ser adotadaumdia”
Aafirmaçãoédeuma
jovemde21anosque
foiadotadaaos18,
quandoviviaemabrigo

Aos18anos,aestudante
Joice Rocha Lima não ti-
nha mais esperanças de
ser adotada. Ela morava
em um abrigo na Grande
Vitória, para onde foi já
mais velha, carregando
um passado que preferia
esquecer. Mas, ao conhe-
cer a dona de casa Cristia-
ne Rocha, que trabalhava
no local, a vida da jovem
começou a mudar. Hoje,
Joice tem 21 anos e, junto
com a nova mãe, cons-
truiu uma relação que en-
trouparaasestatísticasdo
Espírito Santo, nos casos
de adoção tardia. “Se a
pessoa tiver amor, é filha e
acabou”, falou amãe.
Cristiane contou que

a aproximação entre as
duas foi muito rápida no
abrigo, quando Joice ti-
nha apenas 15 anos. “Eu
olhei para ela e falei que
ela nasceu para ser mi-
nha filha”, disse a dona
de casa. Mas, para que o
sonho se tornasse reali-
dade, a família teve que
esperar três anos e lutar
na Justiça. Cristiane, in-
clusive, precisou deixar
o emprego no abrigo.
Aos 18 anos, Joice en-

troude fatoparaocotidia-
nodafamília.“Antesdeco-
nhecer aminhamãe, nem
passava pela minha cabe-
ça um dia ser adotada,
pois eu só via crianças
saindo do abrigo”, lem-

brou a estudante.
Além da mãe, a jovem

ganhou um pai e dois ir-
mãos. O vigilante Lee
Aresson Rocha Lima con-
tou que a aproximação
com a estudante foi acon-
tecendo aos poucos. “Ela
meprocuravaparaeucon-
versar com ela, aconse-
lhá-la. Nossa convivência
foi se tornandomaioreme
acostumei comasatitudes
e o jeitinho dela”, falou.
E essa não foi a pri-

meira adoção da famí-
lia,que já tinhaamenina
Luna, hoje aos oito anos,
adotada quando tinha

dois. O casal tem apenas
um filho biológico, Asa-
fe, de três anos, mas pa-
ra Cristiane isso é o que
menos importa.
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Joice hoje mora com a mãe Cristiane, os irmãos Asafe e Luna, que também foi adotada, e o pai Lee Aresson

Cabeleireira émadrinha em obra social
Naúltimasegunda-feira

de cada mês, a cabeleirei-
ra Joyce Batista da Cruz,
de43anos,esuaequipede
profissionais responsáveis
pela beleza de suas clien-
tes, deixam de lado a co-
modidade e segurança do
salão, em Jardim Cambu-
ri, para cortar o cabelo e
pintar as unhas das 180
crianças atendidas na
Obra Social Gabriel De-
lanne, no bairroNovoHo-
rizonte, em Cariacica. A
madrinha – como muitas
criançasachamam–repe-
te essa mesma rotina há 5
anos, apenas movida pelo

amor que sente pelos vá-
rios meninos emeninas.

CLIENTEEXIGENTE
Para os meninos, os

cortes são os mais varia-
dos: tem desde o estilo
Neymar até o moicano.
Já as meninas são um
pouco mais exigentes e
querem unhas coloridas.
Um acerto aqui e outro

ali, e o sorrido é evidente
norostinhodospequenos.
“Perco um dia normal de
trabalho,masoqueganho
ajudando esse projeto so-
cial não tem preço. É um
abraço, um beijo de uma

criança que vale muito
mais que qualquer quan-
tia”, orgulha-se.
MarleideAntunes,uma

das coordenadoras do es-
paço, afirma que muitas
das crianças não têm con-
dições para pagar um sa-
lão e, por isso, o trabalho
de Joyce e de suas assis-
tentes é um grande pre-
sente para o projeto.
Além do salão de bele-

za, as crianças participam
de aulas demúsica, fazem
atividades físicas, pausa
para o lanche e ainda so-
bra tempo para brincar.
(Rafael José)
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Joyce (esquerda) faz o trabalho na creche há 5 anos

Exigência de
cor e idade
diminuiu
Dados do Conselho Na-

cional de Justiça (CNJ) re-
velamqueoscasaisbrasilei-
rosselecionamcadavezme-
nosacor,osexoeaidadedos
filhos. Entre 2010 e 2014, a
proporção de candidatos
que só aceitavam crianças
brancas caiu de 39% para
29%. Já a de casais indife-
rentes emrelaçãoà corpas-
soude29%para42,5%.
Onúmerodefamíliasque

aceitam crianças com três
anos ou mais também au-
mentou. Em 2010, eram
41% do total de interessa-
dos; neste ano, são 51,5%.
Segundo os especialistas,
três fatores explicam essa
mudançadeperfil:apartici-
pação obrigatória dos futu-
rospaisemcursosoferecidos
porONGsevarasdeinfância
e juventude, o trabalho de
gruposdeapoioeamaiordi-
vulgaçãodoprocesso.

OUTRAPOSTURA
A mudança de postura

dos pretendentes os aproxi-
madecriançasqueestãonos
abrigos, jáqueamaiorparte
delas é negra e mais velha.
“Demorou muito para dar
resultado, mas, a cada ano,
conseguimos conscientizar
mais pessoas de que não in-
teressa a faixa etária.Filhoé
para a vida inteira”, explica
Reinaldo Cintra, juiz da co-
ordenadoria de Infância e
JuventudedeSãoPaulo.
Das crianças que aguar-

dam um lar, 78,5% têm
maisdedezanos, 77%têm
irmãos (logo, não podem
ser privadas do convívio
com eles) e 22%, alguma
doença. No país, há atual-
mente 30,9mil famílias na
fila da adoção, para 5.456
crianças aptas, sendo 67%
delas negras ou pardas.

COR

67%
negras ou pardas
Esse é o percentual nos
abrigos, onde 78% têm
mais de dez anos

FAMÍLIA COMPLETA

“Eu olhei para ela e
falei que ela nasceu
para ser minha filha.
Se a pessoa tiver
amor, é filha e
acabou”

CRISTIANE ROCHA
MÃE DE JOICE

“Ela me procurava
para eu conversar com
ela. Nossa convivência
foi se tornando maior
e me acostumei com o
jeitinho dela”

LEE ARESSON ROCHA
LIMA PAI DE JOICE

NOESTADO
NoEspírito Santo há146

jovens à espera de adoção e
um total de 810 família ha-
bilitadas pela Justiça e que

estão na fila para adotar,
conforme informações do
Tribunal de JustiçaEstadual
(TJ-ES).Oproblema,segun-
do assistentes sociais, é que
essespaisprocuramcrianças
até cincoanosde idade.
Deacordocomajuízada

1ª Vara da Infância e da Ju-
ventude da Serra, Gladys
Henrique Pinheiro, existem
80 casais estrangeiros habi-
litadosparaadoçãonoEsta-
do. Moradores da Itália fo-
ram os quemais adotaram
criançasnascidasnoEstado.
EmseguidavemosdaFran-
ça, dos Estados Unidos, da
Espanha edaBélgica.


